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Resenhas
Mídiae modernidade
THOMPSON, John. A mídiae a modernidade.Petrópolis:Vozes,1998.
Os especialistasem comunicaçãocostumamser receptivosa
colegasoriundosde outrasáreasdo saberque não só se dispõema
colaboraremsuaáreamaspropõem-lhesumanovaabordagemde seu
campode investigação.A interdisciplinaridadebuscadapelaáreafavo-
receessaposturae, às vezes,os resultadospodemser produtivos.As
iniciativasnessesentidotodaviaprecisamser julgadaspelo seumérito,
sob penade reduzirmosseu padrãode validadeà boa vontade.
Partindodessepontode vista,pode-secomentarcomproveitoA
mídtae a moderntdade,deJohn B. Thompson.A relevânciada abor-
dagempropostapelo autor estána sua pretensãode reenquadrara
discussãoda mídiano marcoda teoriasociale suaênfasena necessi-
dadede compreendero fenômenono contextode processoshistóricos
e sociaismaisamplos,agrupáveisno conceitode modernidade.
Procedendo-sedessamaneira,defendeo autor,pode-sesuperar
tantoa abordagemdeterministada economiapolítica,quantoa abor-
dagemimanentistada semiologia.A perspectivaé, à primeiravista,
esclarecidae promissora.Os problemasaparecem,segundonosso
modode ver,quandoo projetode discutira mídiano quadroda teoria
socialcríticacedelugarà idéiade construirumateoriasocialda mídia.
Ideologtae cultura moderna(Petrópolis,Vozes,1995)revelou
um interessedo autor pelas comunicações que se ligava às suas
pesquisassobreos fundamentosmetodológicosde umahermenêutica
crítica,cujasorigensprovêmda Escolade Frankfurt.Certamentehá
umacontinuidadeentreessetrabalhocom o que estamoscomentan-
do. A mídta e a moderntdaderetomae aprofunda as proposições
feitas no capítulo cinco dessaobra. A despeito disso, precisamos
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observarumaimportanteinflexãometodológicaem relaçãoao traba-
lho anterior.As categoriascultura e ideologia,que ocupavamo pri-
meiro plano no texto anteriorestão quasede todo ausentesneste
último. O problemada ideologiaé mencionadobrevementenum e
noutrocapítuloe, ao invésde umacrítica,o livro propõe-seelaborar
umateoriasocialda mídiafortementeinspiradanasidéiasde Giddens.
A tarefaqueo autorsecolocaconsistepoisemestudaro impacto
da mídia na formaçãoda cultura.A proposiçãoé problemáticapara
aquelessegundoos quaisa maneiramaisadequadade tratara questão
da mídiaé pesquisandoas formasatravésdasquaisa culturamoderna
se vale ou é mediadapelos meios de comunicação.Poder-se-ia,é
razoável,contraporqueessaformulaçãoé anódina:tantofaz tomarum
ou outropontode vista.Entretanto,a objeçãonão passasemdiscussão.
As comunicaçõessem dúvida caemno campo de estudo da teoria
social.A perguntaque podemosfazer,porém,é atéque ponto uma
teoria social da mídia não é um esforçoequivocado.A experiência
demonstraque é muitodifícil a umareflexãodessetipo escapardo
determinismocomunicacional.A tendênciaé desenvolvero entendi-
mentode que a mídiaproduz modificaçõesna culturae sociedade.
Thompsonprocuramostrarcomo a mídiacria novas pautasde
ação e interação,modifica as relaçõesde poder e a formação da
subjetividade.A perguntaque se coloca,então,consisteem saberaté
que ponto essasmudanças - que não se pode negar - são provocadas
pelo aparecimentode novasformasde comunicação.As comunica-
ções sem dúvida têm um papel no seu desenvolvimento,massão
apenasuma entre outras agênciasde um processo histórico mais
amplo,que,parece-nos,não caemno campode umateoriasocialda
mídia,massim de uma teoriacríticada sociedade,ou, se quisermos
ir além,de uma análisecríticada modernidade.
As comunicaçõesnão deveriamser vistascomopontode partida
da teoriasocial.Afinal de contas,se pensarmosbem, veremosqueo
ponto de partidado estudosocial da mídia não é a própria mídia,
mas o seu caráterproblemáticona sociedade.
A perspectivapoderiaservirde chavede leituracríticade todo
o livro, conforme se pode quer mostrar,procedendo a um exame
mais detido do capítulo sobre poder e visibilidade.
Thompsonmostra-nosde maneiracristalinaa maneiracomoos
meios são responsáveispor uma profunda reestruturaçãoda esfera
públicae comoessefatomodificouos padrõesde interaçãoentreas
autoridadese os governantes,entreestadoe sociedade.A abordagem
como um todo porémnão é satisfatória.O pensadornos mostra,em
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conclusão,que ascomunicaçõesão um facade dois gumes.A visibi-
lidadecriadapelamídiarepresentaumpoderosoinstrumentode poder,
atravésdo qualas instituiçõese autoridadespúblicase privadasnão só
têmacessomaisamploe constantea umnúmerocrescentede pessoas
- isto é, tornam-semaisvisíveis-, masaindamanejama sua imagem
públicacomvistasà obtençãode influência.Por outrolado,porém,as
comunicaçõestornaramessasinstituiçõese autoridadesmaisvulnerá-
veis, na medidaem que é cadavez mais difícil agir em segredo.A
visibilidade criadapela mídia expõe as autoridades,engendrauma
espéciede intimidadeentregovernantese governados,carregadade
riscos,conformesepodeconstatarquandoocorremasgafes,explodem
escândalose as autoridadesperdemo equilíbriodiantedascâmaras.
A perguntaporém é: e daí?As comunicaçõessão um faca de
dois gumes;maso que issosignifica?A visibilidadecriadapelamídia
é ambivalente.Trata-sede umaconstatação.Porém,qualé o sentido
disso?A visibilidade criada pela mídia significa uma mudançano
sistemade poder vigenteem nossasociedade?Ou não é um meca-
nismo que afetaseusprotagonistas,deixandointocadosseus meca-
nismosfundamentais(Watergate)?A visibilidadeem telaestáligadaà
expansãode umaatitudecríticaem relaçãoà maneiracomose estru-
turanossacultura?Em que medidanão se tornou partedaquiloque
outros teóricos sociais - com uma atitude crítica - chamaramde
culturado espetáculo?
A visibilidade não é só um mecanismode risco presenteem
nossomeio. Tambémé umacategoriade valor. Nós, modernos,de-
sejamosummundodesprovidode mistério.A transparênciatodavia
não é um valorconsensuaI.As enquetesmostramque muitaspessoas
gostariamde não ver certasfatosdivulgadospela mídia,pondo em
questãoa capacidadede tornaro mundo visível adquiridapelo ho-
memcontemporâneo.
Elementosparapensar,por hipótese,que a transparênciapode
setornarum fim em si mesmo,umacategoriaesvaziadade sustância,
que se reduziriaà ideologia.
Boris Yeltsincostumacometertodo o tipo de gafeem frenteàs
câmeras.O episódio pode ser visto de váriasforma.O verdadeira-
menteintolerávelcomo fato,porém,não sãoas gafesqueo estadista
patrocina,mas a forma como a mídia as trata.O Ministro inglês é
flagradoem um baile gay. O significativoem relaçãoao caso,histo-
ricamente,não é tantoa revelaçãodo outro lado do poder, mas a
transformaçãodo ocorridoem temade agendapública,um pequeno
e descartávelespetáculo.
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Thompsongosteou não, fatoscomo essesencontramsuascon-
diçõesde possibilidadee legitimaçãonãona mudançados limitesentre
o público e o privado,masna estruturaprofundade nossacultura.
O escândaloIrã-contras,comentadopelo autor,reveloua manei-
ra como os altos escalõesdo governonorte-americanorecorriamà
delinqüênciapolítica.O acontecimentotodavianão tiroupopularidade
de Reagannem impediua vitóriaeleitoralde GeorgeBush em 1988.
A visibilidade ainda pode servir de meio para a sociedade
assumir consciênciade si mesma?Ou quem sabe não se tornou a
parte daquilo que Sloterdjikchamade razãocínica?
A visibilidade trazida pelo desenvolvimentodas novas tecno-
logias de comunicaçãonão é um simplesfator de risco introduzido
no sistemade poder;tambémé ou evidenciaumasériede problemas
de consciênciacom que vive nossacultura.
Deixandode respondera perguntascomo as colocadasacima,
ficamospois com a impressãode ter Thompsoncaído naquilo que
Adornochamavade sociologiaformal,istoé, um métodode ordenara
realidadeatravésdas definiçãode suasformase que procedea seu
exameatravésde exemplificações.Qualé o problema?O problemaé o
déficithermenêutico,a faltade interpretação.Thompsontrabalhacom
umconceitodescritivodemídia,tratando-acomoconjuntode instituições
que organizama comunicaçãona sociedadecontemporânea.Comunica-
ção e culturatodavianão são merosconceitossociológicos:carregam
consigopretensõesnormativas,obreo beme o mal,o certoe o errado,
que colocamsemcessara perguntapeloseusentido.Salvono casode
estarmoserrados,sãorelatosquedêemcontadessadimensãoquefaltam
nessaobra não obstantebemvindadevidoa todasas discussõesque
potencialmentensejaráentreos pesquisadoresda comunicação.
FranciscoRíldiger
Professorda Famecos- Faculdadedos
Meios de Comunicaçãoda PUC/RS
A violência no cotidianodascrianças
MEDEIROS,AntôniaClaricede. A violênciano cotidianodascrianças:
a televisãoe a influênciados superseres- heróis,heroinas,vilõese
vilãs. São Paulo: Abreolho, 1999.
Costuma-seincriminara televisãopelaviolênciainfantil.Progra-
mascomo Oscavaleirosdo zodíacosão os vilõesda história.No seu
livro A violência no cotidiano das crianças, a professoraAntônia
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Claricede Medeirosdesarmaestavisão.Este livro nasceuda disser-
taçãode mestrado da autora,que tivemoso prazerde orientar.
No início, poucaspessoasacreditavamno trabalhode pesquisa
de Clarice. Onde se viu, uma professorinhade primeiro grau das
bandasde Diadema,cidadeperiféricade SãoPauloe consideradapor
muitoscomo umasdasprimeirasno ranking da violência,meter-se
a fazer pesquisa de cunho cientifico sobre assuntotão sério? No
prefáciodo livro anotamos:"Comoorientadorde mestrado,acompa-
nhei estaprofissionalda educaçãoapaixonadapelastarefasdo difícil
cotidianode professorade periferia.Ela me despertoupara os pro-
blemasdo dia-a-diada violência nas escolaspúblicas"(p. 1).
O livro nasceudo quotidianoda professora,que anotana intro-
dução: "Lecionando em escolas de São Bernardo do Campo e
Diadema, localizada em bairros considerados 'calmos' pelas suas
comunidades,era comuma práticade atosviolentospor parte dos
alunos.Vendoessecomportamento,fui descobrindoque as agressões
manifestadaspor eles tinhamum referencial.Montei uma estratégia
e trabalheia questãoem pauta,por meio de gruposdiferenciadose
foi aí que soubede onde vinhaaquelemodeloutilizadospelos meus
alunos"(p. 15).O livro nasceumesmodas observaçõese investiga-
çõesda professoraClaricena salade aula. Foi assimque descobriu
a importânciade um seriadocomo Os cavaleirosdo zodíaco.
Contrariamenteao que acontecemuitasvezesnos meioseduca-
cionais,o seriadonão vai se tornaro vilão absoluto.Clarice lembra
queasaçõesviolentasrealizadaspelascriançasremetem"a umanova
observaçãode que a influência das mensagens,tanto para o lado
positivo,quantoparao negativo,dependemdo contextode recepção,
ou seja,o estadopsicológico do espectador.Muitos sentimentose
comportamentos,em relaçãoao assuntotratado,só se manifestamem
ambientestidos como domésticos".Muito além da mídia, a autora
lembracomoé importantee pertinentequestionara responsabilidade
dafamíliae da escola.Por causadascondiçõessócio-econômicasque
temque vivenciara família,a televisãopassaa ser "a babá,a mãe,
a professora,a amigae companheirade todas as horas"(p. 58).
ParaClarice,comtelevisãoou semtelevisãoa violênciaest pre-
sentena sociedade,de certomodo a televisãofornecesimplesmente
umsuporteparao imaginárioda violência.Mas não é suprimindoa
mídiatelevisivaque se vai resolvero problema.A solução estána
famíliae na escolatrabalhandojuntos.Consideramoso trabalhoda
professoraClaricecomoumailustraçãomuitopertinentedaspropostas
de BrunoBetteltheimna suaanálisedo conto-de-fada:"A criançapode
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aprender muito de praticamentequalquer programa,desde que o
adultoresponsávelfaçaa iniciaçãonecessária.Aindaqueos programas
violentosnão façama exceçãodesdequea criançanão sejaansiosaou
furiosaao ponto de ser completamentesmagadacom o que ela vê.
É importanteque ascriançasdesenvolvamreaçõessadiasem relação
com a violência.Fazerde contaque elanão existenão pode ser con-
sideradoatitudeconstrutiva.A criançatemnecessidadede apreender
onde a violênciaé negativa,ascausasde suaprocedênciae comolidar
com sua própria violênciae a violênciados outros C..). Precisamos
saberque quantomaisconsagramostempoàs crianças,menoselas
assistemà televisão.Quantomaisconversamoscom elassobreo que
elas viram,maiselas se tornamespectadorasinteligentese sagazes.
Porémum fatopermanece:maisque a televisãoserãonossosvalores
e nossapersonalidadeque influenciarãonossascriançase aprofundarão
suaconcepçãode mundo"(p. 5-6).Tal foi a atitudeda autoracomas
criançasdasescolase dos centrosculturaisda regiãode Diadema.
Na sua pesquisasobre a violência infantil, Clarice usa quatro
técnicasde levantamentode dados: o desenho, a dramatização,a
expressãooral e a expressãoescritadas crianças.Ela esboçauma
pedagogiapara"desarmara mídia"."Os alunosassistiramao episódio
do seriadoA BatalhadeAbel e, posteriormente,fizeramdramatização
caraterizandoos personagensque lhe chamarammais a atençãoe,
ainda,representaçõescomo desenhodos personagens,trabalhocom
sucatas,debatese textosdandosuasopiniõesrelacionadasà influên-
cia dos programasviolentosveiculadospelatelevisão"(p. 51).O livro
e a suacapasão abundantementeilustradoscom desenhose textos
das criançase com fotografiasdasdramatizações.
No capitulofinal, Desarmara comunicaçãocomopapelda edu-
caçãopara a cidadania (p. 101),a professoraAntôniaClariceindica
algumaspistaspara lidar com a mídia.Costuma-seresponsabilizara
televisãopor todas as pragas.A responsabilidadeé de todos nos:
escola,família,sociedadecivil e poderpúblico.Somandotodasessas
forçasvivas,devemse estabelecermetaspara"umaeducaçãointegral
na formaçãodo ser humano, desenvolvendoa sua auto-estimae a
inteligênciaemocional"(p. 105).Paraexorcizaro imaginárioviolento
geradopelamídia,Claricepropõe uma"ducaçãopor meio dasartes:
uma possívelalternativaparaos temposatuais"(p. 110).Istoporque
"as Artes podem ajudar na socializaçãoda criança de modo geral,
estimulandoa autoconsciência,dando-lheso suportenecessário,a sua
interação no meio ao qual está inserida ainda, deixando-asmais
abertasaos estímulosexternos"(p. 114).
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o livroA violênciano cotidianodas criançasconvidaos pais,
os educadores,a sociedadecivil e o poder público a refletirsobre
os temasdesenvolvidospela professoraClarice:violência,mídia, es-
cola, educaçãoe moral."O adulto-educadordevequestionar-seper-
manentementesobre seu comportamentomoral, partindo do prin-
cipio de que 'moral não se ensina, vive-se', levando em conta so-
lidariedade,generosidade,respeitoà palavradadae coerênciaentre
os atos e o discurso. O ensino aos jovens implica o próprio
reaprendizadodestesvalores"(p. 7) A volta aos valoresmoraisé o
preço do desarmamentoda mídia.
Jacques Vigneron
Doutor em Comunicação,professordo
Curso de Pós-Graduaçãoem ComunicaçãoSocialda Umesp.
Buendía,México
Revista Mexicana de Comunicación. México: Fundação Manuel
Buendía,a. 11/n. 58/ abr./jun.1999.
. Órgão oficial da FundaçãoManuel Buendía,tantoestacomo a
revistaestãointegradas,comoobservadoras,ao ConsejoNacionalpara
Ia Ensenanza de Ias Ciencias de Ia Comunicación (Coneicc), do
México, e à Asociación Mexicana de Investigadoresde Ia Comu-
nicación (AMIC).
Lembrandoos quinze anosdo assassinatode Manuel Buendía,
OrnarRaúlMartínezdescrevetraçose visõesda obrae do homemem
InstantáneasfotográficasdeManuel Buendía.
Destacamos,também,Chiapasy losderechosindígenasen cinco
telenoticiarios,um trabalhode Miguel Acosta Vaiverde e Gabriela
GalavizSandoval,que avaliamse os noticiáriosrespeitaramo direito
à informaçãodos cidadãosno casoda ConsultaZapatista,o conflito
em Chiapas.Fruto de pesquisarespaldadapela AcademiaMexicana
de Direitos Humanos (AMDH), a pesquisa analisa a coberturade
cinconoticiáriosda Cidadedo México sobrea "Consultanacionalpor
el reconocimientode los derechosindígenasy por el fin de Ia guerra
de exterminio",convocada pelo ExércitoZapatistade LiberaçãoNa-
cional (EZLN), em 21 de março de 1999.A análisecompreendeo
períodoentre1Q e 23 de março,tendosido selecionadosos seguintes
programasinformativos:EI Noticiero,com GuillermoOrtega;Hechos
de TelevisiónAzteca,conduzido por ]avier Alatorre;MVS Notíciasde
Multivisión,de Pedro Ferrizde Com; Notícias,do canal 11,do Insti-
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tutoPolitécnicoNacional,de SergioUzetaje B/ancoy Negro,apresen-
tado por Javier Solórzanoy CarmenAristegui.
A pesquisacomparativa,demonstradaemgráficos(p. 3), conside-
rouo tempode transmissãototale o tempode voz e imagem,apresen-
tandoaindaa análisede conteúdosobreo tratamentoda informação.Os
resultadoslevamà propostadosautoresde serefletirsobreo papeldos
meiosde comunicaçãoem umasociedadedemocrática.A maiorparte
dos noticiáriosreveloua tendênciade excluirinformaçõesobjetivase
suficientessobreas iniciativassociais,alémde, por outro lado, incluir
de maneiraprivilegiadainformaçõesde fontesgovernamentais.
María de La Luz Casasescrevesobreos processosde comuni-
caçãosocialanteo novo milênioe revelaa necessidadede voltar-se
aos princípios básicosda comunicaçãopararecuperarsua essência,
tantocomo objetode estudoquantocomo disciplinade análise."Es
menesterpreguntarnosi todaIa parafernaliatecnológicaque estamos
utilizandoy que utilizaremosen el siglo XXI nos llevaráa nuevasy
mejores formas de comunicación, o si, por el contrario, estamos
perdiendo Ia esenciafundamentaldeI proceso."
A RevistaMexicana de Comunicaciónpode ser acessadapelo
endereçohttp:/www.fundacionbuendia.org.mx.
PCLA - PensamentoComunicacionalLatino-Americano.
Revistaeletrônicada CátedraUnesco-Umespe da ALAIC - a.I., n.I.
Adaptaçãofeitapor WaldemarLuiz Kunsch.
Tempo de reportagem
FARO, José Salvador.RevistaRealidade7966-7968:tempode repor-
tagemna imprensabrasileira.PortoAlegre:Editorada Universidade
Luteranado Brasile EditoraAGE,1999. 288 p.
Um dos livros lançadosno XXII CongressoBrasileirode Ciências
da Comunicação,da Intercom,em setembro,no Rio de Janeiro, foi
RevistaRealidade1966-1968:tempode reportagemna imprensabra-
sileira, editada, em parceria, pela Editora da Ulbra (Universidade
Luteranado Brasil)e pelaAGE, de PortoAlegre.Seu autor,José Sal-
vador Faro,doutor em Ciênciasda Comunicaçãopela ECA-USP,leci-
ona a disciplinade HistóriaSocialda Imprensano Cursode Pós-Gra-
duaçãoem ComunicaçãoSocialda Umesp,onde já obtiveraanterior-
menteo título de mestreem ComunicaçãoSocial. Observe-seque,
com a realizaçãodaqueleevento,Faro tambémencerravaseuman-
dato de dois anos como presidenteda Intercom.
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A importânciada obra de Faro foi reconhecidapela Cátedra
Unesco-Umespde Comunicaçãopara o DesenvolvimentoRegional,
que o convidouparaapresentarseu conteúdoem semináriono mês
de setembro.Simultaneamentecom ela (por coincidência,garante
Faro),veio a lumetambéma ediçãoespecialhistóricaRealidade1966-
1976,da Abril.
Ambos os lançamentoscomemoramuma das maisexpressivas
publicaçõesda mídiaimpressabrasileira,talveza mais importantena
épocaem que circulou,e quesucumbiua umasériede fatores,como
a necessidadede um jornalismomais imediatistae por isto mesmo
menos profundo, mais "digestivo"e menos narrativo, e a própria
prioridadeda editorana época,que era a entãonova revista Veja.
Faro justificaseuestudoconcentradonos trêsprimeirosanosde
existênciada publicaçãopelascaracterísticasúnicasque a envolviam
no período,pré-AI-5,de revistaindependente,combativa,participante
e engajada.Para ela, não existiamlimites quanto à participaçãodo
repórterna matéria,tornando-seestefreqüentementeum personagem
de fato e fazendocomque o leitor sentissena pele o que era estar
em meio a um movimento,no pânicodaustrofóbicode umaminade
carvãoou no olho de umaguerra.
Além da investigaçãoprofunda,de raízes,o quemaischamavaa
atençãoem Realidadeerao estilode jornalismonarrativoe não descri-
tivo,literário,que flertoude suaprópriamaneiracomo newjoumalism
e experiênciasde outros países,como o faz por exemploaté hoje
GabrielGarcíaMárquez.Não há,segundoo autor,espaçoparapublica-
çãosimilarno Brasilde hoje.Masa revistadeixoumarcasprofundasno
estilodo jornalistanacional.Hojeaindavemosmuitosque,contaminados
diretaou indiretamentepelaexperiênciade Realidade,sustentamsuas
pequenasjangadasde estiloem um marde padronização.
A leituradessainstiganteobra de Faro é agradávelparao pú-
blico leigo, graçasà fluidez do texto de um excelentejornalista,
mesmoque estenão abra mão do rigor acadêmico.E é obrigatória
paraa mídiados diasde hoje, pois o público estáà beirada fadiga,
quandoa quasetotalidadedo que lê seguea mesmalinha de pensa-
mentoe o mesmoestilo (ou ausênciade). Nestanova realidade,o
leitor,na maioriadas vezes,se sentecomo quemestádiantede um
banquetede dezenasde pratos,docese salgados,quentese gelados,
mastodos com a mesmainsipidez.
CbrisBenjamimNatal
Jornalistae tradutor,mestrando
em ComunicaçãoSocialda Umesp.
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Pautandoa mídia
KAY,Patrícia.O desafioda comunicaçãonosmovimentossociais.São
Paulo: Abreolho, 1999. 181 p.
O livro Odesafioda comunicaçãonosmovimentossociais,que
PatríciaKay lançou pelas EdiçõesAbreolhoduranteo Congressoda
Intercomde 1999,no Rio deJaneiro, é bem um exemplodassurpre-
sasque os estudosde casoe a pesquisaempíricareservampara al-
gumasformulaçõesteóricasdasCiênciasda Comunicaçãoque fundam
sua existênciamaisna repetiçãode seusenunciadosdo que na com-
provaçãode suavalidade.Explico: nós estamostodos deslumbrados
com o processode aceleraçãoque a circulaçãoda informaçãovem
adquirindonos anosnoventa.Por umasériede motivos,o quadroda
revolução tecnológicadestestempostem conseguido imprimir na
nossa compreensãodo mundo a idéia de que a quantificaçãodas
redes, a organizaçãode complexosde mídia, seu aparatotécnico-
burocráticoe sua inserçãona economiaglobalsão os fatosfundantes
de umanova sociedade,onde a noçãode conflito,sejaele o ideoló-
gico, sejaele o político, se transformanumacategoriaanacrônicade
análise.O resultadodissoé o surgimentodeumcertotipodeestudo
descritivoque passaao largo da identificaçãodas lutassociais,satis-
fazendo-secom umainexpressividadeque negaa naturezado conhe-
cimentocientífico.
O livro de PatríciaKay vai no sentidoinverso.Semdesconhecer
as "redesde comunicaçãoinformatizadas:'que dão o colorido do
padrão atual da circulação da informação, a autora foi buscarna
História,na recup"eraçãodo trabalhodesenvolvidopor uma organi-
zação não-governamental (ONG) no âmbito da região do ABC
Paulista,o sentidosocialde suapráticae os efeitosdissonumórgão
de imprensapertencenteao complexodasestruturashegemônicasde
comunicação - o Diário do Grande ABC. O resultado do estudo apon-
ta para duas grandesconclusões; uma genéricae passível de ser
utilizadacomoum modeloquedeveserconferidotodasasvezesque
uma pesquisa acadêmicase debruça sobre os processos comuni-
cacionais,tantoos dos movimentossociaislocalizadosà margemdas
condutasdominantese padronizadasdo neoliberalismoquantoaque-
les que emergem justamente desta conjuntura de amorfismoe
indeferençaque pareceindicar que a História realmenteacabou.A
outraconclusãoé de caráterparticulare se constituino objetomesmo
da pesquisafeitapor PatríciaKay e que deu origemà suadissertação
de mestrado,agoratransformadaem livro:comoa sociedadecivil,por
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via dosmecanismosde articulaçãosurgidosnos anossetentae oitenta,
impôs suas demandasà ordem-do-dia de um veículo da chamada
indústriacultural?Em outraspalavras:como os movimentossociais
pautama mídia- se pode ser chamadaassimessadialéticarelação
entreos interessesdos gruposexcluídosda sociedadeafluentee os
dos porta-vozesdos interessesdominantes.
Para chegara essasduasconclusões,a autorado livro recons-
tituiu o percursoda AssociaçãoComunitáriade Autogestão(ACA) -
uma entidade representativados setoresmais atingidos pela ine-
xistênciade políticaspúblicaseficazesno campodo abastecimentoe
da habitaçãopopular,principalmenteo percursoque negou o radi-
calismocomque asONGs trataramsuasrelaçõescom "os veículosda
indústriacultural"substituindo-opor um conjuntode estratégiasque
envolviamo Diário do GrandeABC. Nessalinha de análise,Patrícia
Kay recuperaparcialmentea discussãoteórico-conceitualcom que os
movimentospopulareseramvistosnos anossetenta-oitentae a análise
da conjunturada redemocratização- que empurroutoda a teia de
movimentospopularesformaise informaisem direçãoà participação
política,inclusivenos canaisabertospelo quadroespecíficodo ABC
Paulista.A conclusãodessaempreitadaé significativa:o jornal do-
brou-seàsdemandassociaisnão porquesuapautafoi sensívela ela;,
masporquea ordemcivil impôs o seu projetode conquistada opi-
nião pública pelo caminhoda "grande" imprensa,apesardela. As
conseqüênciasdisso, segundoa autora:alterou-se"a dinâmicado
poder público no tratamentodas questõesvoltadasao atendimento
das necessidadesdo setorsocial".
PatríciaKay trataa experiênciada ACA como inéditano âmbito
daspráticasusuaisdasONGs, já que estasestãosempremaisenvol-
vidascom meiosalternativosde comunicação,emboraela própria (a
autora)não desconheçaque a "inserçãode um veículo local de co-
municaçãonasquestõesrelativasao desenvolvimentoregional,tendo
em vista o contextode globalizaçãoda informação",é importante
paraevitarque veículosda província,com arescosmopolitas,esque-
çamo que ocorreno seuquintale abandonema "realidadeda comu-
nidade"na qual estãoinseridos.
Se a preocupaçãotem fundamento e se a recomendaçãose
justifica,o próprio livro se encarregade demonstrarque, nos tempos
atuais,são as própriasONGs que rompemcomo fragmentocomuni-
cacionalde suas reivindicações,graçasa "uma intrincadarede de
informação"que abandonao alternativoexclusivo e avançasobre
um processode disseminaçãode demandasdescontrolado- graças
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às inovaçõestecnológicasda era digital.É umaconstruçãodemocrá-
tica, semdúvida. Mas não uma construçãodemocráticavista sob o
prismameramentefuncional. É uma nova produçãode sentidoque
só pode ser percebida se ao estudo descritivo for incoporada a
análisedas mediaçõespolíticas que a sustenta.E isso Patrícia Kay
fez com brilho.
]. S. Faro
Professordos cursosde graduaçãoe
pós-graduaçãoem ComunicaçãoSocial da Umesp,
membroda Comissãode Especialistas
de Ensino de Comunicaçãodo MEC.
o diálogo Sul-Norte
MARQUES DE MELO, José, NAVA, RosaMaria (Orgs.).Comunicação
nasAméricas:o diálogoSul-Norte.Ediçãoespecialde leopoldianum-
Revistade Estudose Comunicaçõesda UniversidadeCatólicade San-
tos. Santos:Unisantos,a. 1, n. 1, set.1998.255 p.
Sob a forma de edição especial, a revista Leopoldianum, da
UniversidadeCatólicade Santos,publicoua coletâneaorganizadapor
José Marquesde Meio e RosaMariaNava,A comunicaçãonasAmé-
ricas:o diálogoSul-Norte,comos papersapresentadosno 111Colóquio
Nafta-Mercosulde Ciênciasda Comunicação,ocorrido duranteo XX
CongressoBrasileirode Ciênciasda Comunicação,da Intercom,no
ano de 1997,em Santos(SP).
Divididaemcincopartes,a obraapresentaPolíticase estratégias,
Indústriasmidiáticas,PráticasprofISsionais,Cooperaçãouniversidade-
empresa,além do Cenário da comunicação, nos blocos megar-
regionaisdo Mercosul(MercadoComumde Paísesdo Cone Sul) e do
Nafta (Tratadode Livre Comércioda Américado Norte).
Na primeiraparte,Políticaseestratégias,Lima,Tremblay,Druena
e Alcaráz mostramas perspectivaspara as comunicaçõesbrasileiras
no séculoXXI, a estruturacanadensede comunicaçãoe as mudanças
ocorridasnos canaisde televisãono México com o Nafta.Lima,por
exemplo,analisaa mídiabrasileira,a partirda concentraçãoda pro-
priedade e redefinição dos atorespolíticos, citando os principais
grupos familiarese o controle do Estado.
Em Indústrias midiáticas, Galperin, Orué Pozzo, Straubhaar,
Campbelle Cahoonabordaramo impactodos blocoseconômicosnas
indústriasculturaissob o ângulo da globalizaçãoe regionalização.
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As Práticasprofissionaisforamanalisadaspor ]ambeiro,Grimson
e Martins Costa,que fizeramuma revisãodas definiçõesdadas,na
contemporaneidade,àsprofissõesligadasà informação,principalmente
ao jornalismo,o seurelacionamentocom o mercadoe as transforma-
ções dos meiosde comunicação.
A Cooperaçãouniversidade-empresafoi consideradaum desafio
para Wainberg,Dellamea,Rico de Sotelo, Lins da Silva e paquet-
Sévigny.Paraos autores,apesarde a academiae o mercadoestarem
separadose terempoucascoisasem comum,a união entreeles re-
sultarianumagrandecontribuiçãoparaos blocos políticose econô-
micos. Isso pode ser observadonos EstadosUnidos. Lá, de acordo
com Lins da Silva, muitasempresasjornalísticasutilizampesquisas
acadêmicassobre leitores,designvisuale questõesgráficas,redação
e leiturabilidade,dentreoutras,para melhoraremo veículo.
Na últimaparte,Cenárioda Comunicação,RosaNavaregistraos
eventosque antecederamo XX CongressoBrasileirode Ciênciasda
Comunicação- consideradopela autora de grande relevâncianas
pesquisascientíficas,não só no Brasilmastambémno Exterior.Dentre
os eventos,destacam-seo 12Seminário de Turismo e Lazer, o 12
Colóquio Brasil-Itáliade Ciênciasda Comunicaçãoe o 42Encontro
Iberoamericanode Ciênciasda Comunicação.
Analisandoa relaçãoda comunicaçãono Mercosulcomo Nafta,
de formaglobal,dentrodosparâmetrosdos atuaisinteressesacadêmi-
cos, essacoletâneaé de vitalimportânciaparaos estudosdos pesqui-
sadoresde comunicação.Recomenda-sea leituraàquelesque estão
envolvidoscomastransformaçõesquevêmocorrendona comunicação.
Eula Dantas Taveira
Jornalista, educadorareligiosae mestranda
em ComunicaçãoSocialda Umesp.
Homenagema Hernando
Chásqui- RevistaLatinoamericanadeComunicación.Quito/Ecuador:
Ciespal,n. 66, jun. 1999.
A ediçãode número66 da revistaChásquihomenageiao espa-
nhol Manuel Calvo Hernando, batizadocomo "Ia Madre Teresa de
Calcutadei periodismocientífico iberoamericano",por seus quase
cinqüentaanos dedicadosa estaespecialização.Antonio Calvo R.
resumeem 50 anos deperiodismocientífico a trajetóriado mestre,
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enquantoManuelToharia descreveo pioneirismode Hernando em
Inventarelperiodismocientifico.
Em meio século de exercício do jornalismo científico Calvo
Hernando preocupou-secom a difusãopopular do conhecimentoe
a utilizaçãodos meiosinformativosparaenriquecero indivíduo, aju-
dando-oa "fazer-semaispessoae facilitarsuainserçãoem um mundo
completo", desconhecido e mutável, como afirma em seu artigo
Democraciay periodismocientifico.
Valea penaler,ainda,os artigosTelevisóny comunicaciónpara
Ia salud, de José HenriquesSandovale Guillermo Orozco Gómes,
Mediosaudiovisualesy divulgaciónde Ia ciencia, de Alberto Miguel
Arruti, e Ia infografiaaplicada ai periodismocientifico,de Mariano
BelenguerJané.
Na segunda parte da revista encontramosa temática Redes
eletrónicas: realidad y desafíos, com artigos de Christian Ferrer
(Internet:el nacimientode una gran nación),SusanaVelleggia(Novas
tecnologiase educação)e FranciscoFicarra(sobreo real e o virtual
nas redeseletrônicas),entreoutros.
O endereçode Chásqui:http://www.comunica.org/chasqui;e-
mail: chasqui@ciespal.org.ec.
PCLA - PensamentoComunicacionalLatino-Americano.
Revistaeletrônicada CátedraUnesco-Umespe da ALAIC - a. L, n. 1.
Adaptaçãofeitapor WaldemarLuiz Kunsch.
Sociedade da informação
REVISTABRASILEIRADE CI~NCIASDA COMUNICAÇÃO. Sociedade
da informação:desafioscomunicacionais.SãoPaulo:Intercom,v.XXII,
n. 1, jan./jun. 1999.
Da realidadebrasileiraã européia,o primeironúmerode 1999
da RevistaBrasileirade Ciênciasda Comunicaçãodedicasuaspáginas
ao temaSociedadeda informação:desafioscomunicacionais.A publi-
cação, editada pela Intercom (Sociedade Brasileira de Estudos
Interdisciplinaresda Comunicação),traz artigosselecionadoscom o
propósito de estimularo debatedas principaisquestõescomunica-
cionais.Os assuntoslevamo leitora abordagenscuriosase polêmicas,
relatadastanto por nomesjá conhecidosno contextointernacional
como por novos e promissorespesquisadoresda comunicaçãobrasi-
leira.Leitoraobrigatórianão só paraquemestáenvolvidocom a área
acadêmica,como tambémpara profissionais preocupados com o
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futuro das novase das tradicionaismídiasem um cenáriocaracteri-
zado por mudançasprofundase aceleradosavançostecnológicos.
O professor Francisco Rui Cádima,da UniversidadeNova de
Lisboa, por exemplo,é o autor do primeiro artigopublicadona re-
vistae intituladoPortugale osdesafiosda comunicação.Partindoda
constataçãode que a comunicaçãoainda encerraa subordinaçãodo
receptorface ao emissorda mensagem,o pesquisadorexaminacui-
dadosamentee refletesobre o grandedesafio do próximo milênio
para Portugal:inverteresteparadigmae, simultaneamente,criarprá-
ticas culturais e comunicacionaiscapazesde conduzir a interação
social a um processode interatividadeentreos cidadãosque sejam
realmenteparticipativos na esferapública democráticaemergente.
Doutor em Ciênciasda Comunicação,Cádimaexplica por que
os portuguesessemprechegaramatrasadosao comboio da comuni-
caçãoe traçaum panoramaatualsobreo país, que possuiquase10
milhões de habitantese a impressionantetaxade analfabetismode
15,3%. Neste contexto, é curioso saber que a nação - com o consumo
per capitamais baixo da ComunidadeEuropéiae com os maisele-
vadoscustosde tarifasde serviços- temum públicode consumidores
ávidosde novos produtose bensculturais,como a tevêpor satélite,
o microcomputador,o telemóvel,o paging e a Internet,entreoutros.
Este é, sem dúvida, um bom sinal de que o país possui condições
para se enquadrarnas revoluçõescomunicacionaisque se anuncia.
Em Ia vía europeabacia Ia sociedaddeIa información,o pro-
fessorMartín Becerra,do Institutode EstudosSociaisda Ciênciada
UniversidadeNacional de Quilmes, na Argentina, volta a falar em
perspectivasigualmenteotimistas.No artigo,o pesquisadorprocura
identificaros eixosda via européiarumo a umasociedadeda infor-
mação, por meio da análise crítica dos documentosda Comissão
Européia e de suas principais ações.Fica evidentedurantetodo o
texto que construçãode uma sociedadeda informaçãoé uma das
maiores prioridades da União Européia. O estimulo à criação de
programasde inovaçãocientíficae de desenvolvimentotecnológico
é constanteno materialpesquisado.
Para evidenciartal fato,o professorutilizagráficoscontendoo
númerode açõescolocadasem práticano passado,as que estãoem
andamentoe as previstaspara o futuro próximo, todaselas relacio-
nadas a âmbitos diferenciados, do setor privado a políticas de
globalização. A riqueza da pesquisa feita por Becerra é comple-
mentadacom a divulgaçãode resumoscontendoas principaismedi-
dasadotadaspela ComissãoEuropéiasobrea Sociedadeda Informa-
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ção e a construçãode suabasea partirda privatizaçãodo mercado
de telecomunicações.
Outro assuntoque mereceigualatençãoé analisadopelo coor-
denador do curso de Pós-Graduação em Comunicação Social da
UniversidadeMetodistade São Paulo, José Marques de Meio, que
assinao terceiroartigopublicadona RevistaBrasileirade Ciênciasda
Comunicação,intitulado O grupo comunicacionalde SãoBernardo:
idéias begemônicaseperfil sociográfico.Profundo conhecedor do
assunto,o professorreconstituio percurso histórico da equipe de
pesquisadoresatuantena Umesp,delineandoa essênciadas idéiasali
germinadase difundidasduranteduasdécadas,bem como apresen-
tando o perfil de seus integrantes.
Presidentede honrada Intercom,Marquesde Melo mencionaa
importânciado processode transiçãodo antigoInstitutoMetodistade
Ensino Superiorà atualUmesp,que impulsionouo desenvolvimento
do trabalhointelectualatravésda adoçãode medidasadministrativas,
além de investimentosem infra-estruturae pessoal.Um importante
aspectoque merecedestaqueé o permanenteentendimentode que
os processos de comunicação social, tanto interpessoal quanto
organizacional ou massiva,constituemmodalidadesde expressão
humana,representandoas tecnologiase suasaplicaçõesmero instru-
mentala serviço do desenvolvimentosócio-econômicoe da socia-
lizaçãioda cultura.Estáaí, semdúvidaalguma,o motivoque explica
todo o reconhecimento mundial adquirido pelo Grupo de São
Bernardo, lideradopelo próprio Marquesde Meio.
Na áreade marketing,o destaqueda revistavai parao artigoDe
Debreta Nizan: a construçãoda imagempública dosgovernantes,es-
crito pelo professorAdolpho Queiroz, da UniversidadeMetodistade
SãoPaulo.Discutiros aspectosda propagandapolíticano Brasil,fazen-
do umaretrospectivahistóricasobreela,é o objetivodo pesquisador,
cuja formaçãoacadêmicaestádirecionadaà áreada publicidadee da
propaganda.Talvezpor istoQueirozsinta-setãoà vontadeparadiscutir
o assunto,direcionandosuaanáliseparaa polêmicacampanhaeleitoral
de FernandoHenriqueCardoso,em 1998,que o levou à reeleição.
Paraabordaro tema,o professoranalisoua construçãoda ima-
gem pública dos governantesbrasileiros,que desdea épocado im-
perador Pedro I tem passadopelas mãos poderosasde pintorese
fotógrafos - como Jean Baptista Debret (1768-1848), um dos expoen-
tes criativosde sua época,conhecidopor retratarimagensde sobe-
ranosbrasileiros- ou de redatorespublicitários,roteiristasde vídeo
e áudio, produtorese pesquisadores,entre outros profissionaisde
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mídia,comoNizanGuanaes,que desenvolveua campanhapresidenci-
al de 1998,cujo marketingestratégicoera o Plano Real,ainda bem-
conceituadona época.
Não bastassea qualidadedestesquatroartigos,a revistaainda
permite ao leitor, na seçãode ComunicaçõesCientíficas,o contato
com o trabalhode novose pesquisadorespremiadosno Intercom98,
como GiovandroMarcusFerreira,vencedorna categoriaDoutorado.
No textoO contratodecomunicaçãonosjornais de Vitória- ES (1988
a 1993),ele analisaas relaçõesdesenvolvidaspela imprensacom o
seu público. O ponto de partida foi definido a partir da seguinte
pergunta:quais os indicadoresque podem explicar a escolha dos
leitorespor determinadojornal,umavez que o conteúdocostumaser
homogêneo? Ferreira selecionou duas importantes publicações
capixabase não se limitouapenasa analisarseu conteúdona busca
das respostas.Entrevistoutambémos profissionaisenvolvidosdireta
ou indiretamentecom a produçãoe visitouas redações.O resultado
é um trabalhoprimorosoque mostraas implicaçõesda concorrência
livre entreempresasjornalísticasque competementresi.
Outro trabalhode um jovempesquisadorque merecedestaque
é PeterGreenwayemdoiseixos:barrocoe multimeio,elaboradopor
Wilton Garcia, finalistada categoriaMestrado- modalidadeCinema
e Vídeo. Nele, o autor traçaum perfil do discurso intertextualdo
cinemafeito pelo conhecidodiretor contemporâneo.A originalidade
do temaprovocaumaleituraagradávelde Greenway,cujosfilmessão
extremamenteintensosde informaçõesseja na linguagemsonora,
visualou verbal,comoo polêmicoO cozinheiro,o ladrão,sua mulher
e o amante,que temalgumasde suascenasanalisadaspor Garcia.As
manifestaçõesde violênciaexageradamentetípicasnos trabalhosdo
diretor inglês ganham,no estudo feito pelo pesquisadorbrasileiro,
interpretaçõesracionaisque acabampor explicar o sentimentode
amor ou ódio nutrido por quem assistea seus filmes.
Direcionada à realidade brasileira e finalista na categoria
Mestrado - modalidade Publicidade e Propaganda,Ana Elisabeth
Iwancow é autorade Metáforasvisuaisno universopublicitário da
Fornm eZoomp.Nestetrabalho,a pesquisadoraexaminaas maneiras
como a imagem,na formade linguagemvisual,é empregadapelas
duas importantesgrifes brasileirasna construçãode uma lógica de
consumo. Para tal, foram selecionadosanúncios publicados entre
agostode 1994e dezembrode 1996e analisadoscomponentesrela-
cionadosà imagem,como cores, formas,composição,texturae, por
fim, as mensagens.As conclusõesdo trabalhode Ana confirmamo
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que muitoprofissionalaindainsisteem ignorar:maisvaleumapubli-
cidade incrível mas semelhanteà verdadedo que uma realizável
emborainacreditável.
Já Soraia Rodrigues Costa, finalista na categoriaMestrado -
modalidadeRádioe TV, analisao processode interaçãoda telenovela
no cotidianodaspessoasde origemrural,em Entreo rural e o urba-
no: recepçãodetelenovelaemSerrada Saudade- MG. Explodecoração
foi a produçãoescolhidapelapesquisadora,que voltou suasatenção
parao menormunicípiomineiro,onde as informaçõeschegamapenas
atravésdo rádio e da televisão.Um cenáriocomoesteproporcionou
um trabalhorico e revelouque, o fatode viveremem uma pequena
cidade faz com que seus moradoresalimentemum sentimentode
rejeição e simultaneamentede deslumbramentofrente aos grandes
centrosurbanosque lhes é apresentadona televisão.
Outraseçãoimportanteda RevistaBrasileirade Ciênciasda Co-
municação- Entrevista- trazum assuntoimportantíssimoparaa área
acadêmica:a reproduçãodo debateemtornodaspossíveistransforma-
ções no ensino de jornalismo,feito entre a editoraassociadaSonia
VirgíniaMoreirae o professorRosentalCalmonAlves,brasileiroque é
titular da Cátedrade Jornalismo Internacionalda FundaçãoKnight
Ridder,na Universidadedo Texas,em Austin,nos EstadosUnidos. O
textotraçaum o paraleloentreo ensinode jornalismonorte-americano
e suas aproximaçõescom a realidadebrasileira.As convicçõesde
Rosental- que possuiexperiênciaprofissionale acadêmicana área-
são um estímuloaos professoresde jornalismoque queremdiminuir
a distânciaentrea academiae o mercadode trabalho.
Além das críticasoportunasde Rosental,a revistatraz a seção
Comentários.Celsi BrônstrupSilvestrin,da UniversidadeFederaldo
Paraná,escrevesobreo Gêneronosmeiosde comunicação.O texto
questiona a produção de conteúdos informativosquando envolve
temasque tratamdo gênero- masculinoe feminino-, tendoem vista
o impactoque os meiosde comunicaçãocausamno modode pensar
daspessoas.Ojornalismona estratégiadosconflitosé comentadopelo
professorManuelCarlosChaparro,da Universidadede SãoPaulo,que
rememoracom saudosismoas brilhantes reportagense os relatos
jornalísticosfeitos quarentaanos atrás,caracterizadospor recursos
criativose talentoextraordinário,e comentaa necessidadede estar-
mos zelandopela credibilidadedo jornalismo.
Em Sobreasdiretrizescurriculares,José Coelho Sobrinho,tam-
bémda Universidadede SãoPaulo,abordaquaissãoas contribuições
que as ciênciasda Educaçãopodemdar à configuraçãode diretrizes
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que orientema estruturaçãode currículosparaashabilitaçõesda área
da Comunicação.Entretanto,Coelho Sobrinhoenfatizade que nada
adiantaráuma organizaçãobaseadanos objetivoscognitivosse eles
não forem acomp.anhadosde uma postura afetiva,aqui entendida
como promoçãode comportamentosfavoráveisao aprendizado,desde
a forma de exposiçãoe recepçãodo conteúdo até os sistemasde
avaliaçãoa que são submetidosos estudantes.
Fechandoa publicação,a RevistaBrasileiradeCiênciasda Comu-
nicaçãotrazresenhasde doze livrospublicadospor pesquisadores,e
de tesese dissertaçõesdefendidasrecentementem universidadesde
todoo País.Alémdisso,publicanotíciassobreassuntosquemereceram
destaquena áreaacadêmicae profissional,incluindoeventosimportan-
tescomoo PrêmioLuísBeltrão,a criaçãoda Ibercome a formaçãode
convêniosparao acesso,via Internet,à Web of Science.
ArletePrleto
Professorada Faculdadede Ciênciasda Comunicaçãoe da Cultura
e mestrandado Curso de P6s-Graduaçãoem ComunicaçãoSocialda Umesp.
Comunicaçãoe mudançassociais
QUEIROZ, Adolpho, ALMEIDA, FernandoF. (Orgs).Comunicaçãoe
mudançassociais.Piracicaba:Ponto Final/lntercom/Unimep,1999.
Em 1994,a comunidade científica deparava-secom a inten-
sificaçãodo processode globalização.As mudançassociaisdo final
da década de 1980começavama promover fortes transformações
no mundo do trabalho,da economia,da cultura,da comunicação.
O impulso das novas tecnologias,o adventoda informática,o au-
mento do fluxo de informação e modernizaçãodos meios de co-
municação, que se configurou na década de 1990,transferia à
pesquisa em comunicaçãoum papel central para a compreensão
dos fenômenosrecorrentes.
Em meio a essasadversidades,pesquisadorese profissionaisda
áreareuniram-seno XVII Intercom,em Piracicaba(SP), pararepensar
alguns paradigmascontemporâneos.Os resultadosde discussões,
simpósios,artigos,conferências,transformaram-sena coletâneaComu-
nicação e mudançassociais.O livro traz nove incursõestemáticas
apresentadasno evento,que estabelecemmodelosde estudos,alguns
testadosinternacionalmente,no sentido de fornecer parâmetrose
subsídiosparanovaspesquisasem torno de temascontemporâneos.
Algunsartigossãorelatosde pesquisadoresnão ligadospropriamente
211
à temáticada comunicação,mas que fazemapontamentossobre a
importânciados meiosna nova reconfiguraçãosocial.
O professorAntonio DuarteRodrigues,da UniversidadeNova
Lisboa,em seu artigo A experiênciacultural na era da informação
midiática coloca em discussãoo retornode antigasdivisões que o
mundomodernopareciater ultrapassado.Surgemnovasinsurreições
nacionalistas.Aparecemnovos movimentosem defesade minorias,
mas acabamperdendo o fôlego rapidamente.É precisamenteeste
retornodo arcaico,das formasde identidadee das modalidadesde
solidariedade,característicoda relaçãoentrea experiênciaculturale
a informaçãomidiática,que se jogahojeno renascimentodos velhos
ideaisnacionalistas,mantidosintactos,duranteos últimostrêsséculos.
Nesteâmbito,a possibilidadede um saberse tornarcomuma todos
e de se tornarmundialmentepartilhadodependehojeda possibilidade
de acessodas comunidadesaos dispositivosmidiáticos.
O jornalistaAlberto Dines, sempreengajadona construçãode
um jornalismocrítico,participadea publicaçãoincutindocomentários
no campoda cultura,apresentando artigoInformaçãocomocultura,
uma reflexão e umprojeto. Tece comentáriossobre o jornalismo
culturalpraticadopela imprensabrasileira.Fazquestionamentossobre
a qualidade da informação impressae coloca como obrigação do
jornalista cultural despertara curiosidadedo leitor atravésda sua
"capacidadeintelectualde narrador".Dines cita Hipólito da Costa
como patriarcada imprensabrasileirae precursorde uma doutrina
jornalísticahoje consideradacomo o diferencialentrea imprensade
qualidadee a imprensadescartável.No artigo,são enfocadosos jor-
nais El País (Espanha)e Público (Portugal), como exemplos bem-
sucedidosde jornalismocultural.
As mudançassociaise sua relaçãocom a mídia foramtratadas
no artigodo professorAntonioAlbino CanelasRubim,da Universida-
de Federalda Bahia(UFBA). Mídia e sociabilidade:algumasincursões
acercada temáticadiscutealgumasressonânciasociaisque os meios
podem provocar no mundo atual, como agendamentode temas,
construção de cenários, produção de imagens, publicização e
silenciamento,engendramentode umadimensãopública, alteração
dos modosde percepçãoe dos sentidos,modificaçãodos parâmetros
que organizarama vida societáriana modernidade.Enfim, todoesse
conjuntoarticuladoe complexode ressonânciasociaisa rigor torna
possívela configuraçãode umaoutrasociabilidade,na qual os meios
aparecemcomo componentesfundantese essenciais.
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De Tel-Aviv, Israel, o professor Dov Shinar, do College of
Manegement,da The New Schoolof MediaStudies,traza contribuição
da tesesobreremembramento/desmembramento.O artigoEstratégias
para o estudoda comunicaçãonasmudançassociaise na transforma-
ção de identtdadescoletivasmostrouestudosdessatesena Iugoslávia
e na Romênia,numaanálisedo pós-socialismo.Shinarconcluio texto
levantandoalgumasquestõesde pesquisaparaa aplicabilidadedessa
tese no Brasil.
Numapesquisaencomendadaem 1988,pelo Ministérioda Cul-
tura da França,foi identificadoque, apesarde ser duplicadaa verba
para a cultura,seupúblico consumidorligado aos meiosde comuni-
caçãopermaneceuestávelentre 10%e 15%.Consumocultural e so-
ciabiUdadeé um relatode pesquisa,produzidopela professoraIsaura
Botelho, do DépartementdesÉtudeset de Ia Prospectiveda Univer-
sidadede Paris.Nele é apresentadoum levantamentominuciosodo
público consumidorde cultura,que sai de suasresidênciasparavisitar
exposições,museusetc.Ancoradano resultadodas pesquisas,Isaura
Botelho sugere que, para ampliar o acesso à cultura, deve ser
implementadaumapolíticade democratizaçãoa longo prazo e que
o sistemaescolartambémdeve fazer partedesseplanejamento.
Luiz Amaral, jornalistacorrespondenteda Rádio América, de
Washing-ton,retrataa vulgarizaçãodas notícia no artigo Imprensa
americanae osdesafiosdas mudanças.Comentaa ascensãoda im-
prensasensacionalistanorte-americanae a proliferaçãodo tablóide
sensacionalista.É discutidatambéma questãodo jornalismocomo
lucro. O autorprocuratraçarum perfil geralda imprensanosEstados
Unidos, demonstrandosua massificaçãocrescente.
Em dois artigossobreMeios de Comunicaçãoe Violência, são
discutidas particularidadesde um assuntoque é objeto de muitas
pesquisasnasáreasde comunicaçãoe ciênciashumanas.Comunicação
de massae violência:efettosobreas novasgerações,de Maria Ignês
Bierrenbach,determinaum panoramadascausassociaisda violência,
passandopor temasque envolvemfamília,justiça,políciae meiosde
comunicação.Meiosdecomunicaçãoe violência:umarelaçãosobsus-
petta,de Paulo RogérioM. Menandro,da UniversidadeFederaldo
EspíritoSanto(UFES),apresentaumasériede pesquisasbaseadasem
experimentosobreo temamídiae violência.De acordocomos resul-
tados,a hipótesemaisprovávelé que a tevêe o cinemacontribuam
apenasparaa formaçãode "quadrosde concepçãosobreo crime".
O último artigoé uma importantecontribuiçãopara a carreira
de relaçõespúblicas,deixadapelo professorWaldyrGutierrezFortes,
213
da UniversidadeFederaldo Paraná(UFPR). Numadescriçãorealista
sobre o mercadode trabalho,o artigo Relaçõespúblicas no campo
do transmarketing:a orientaçãonecessáriapara umposicionamento
estratégicodaprofissãoretratao comprometimentosocialda carreira
do profissional da área.O texto apresentauma série de pesquisas
que embasamo cotidia.nodesseprofissional.O marketinge as rela-
ções públicas,ao agiremno contextodo transmarketing,deveriam
ser enfocadosde acordocom a ótica do planejamentoestratégicoe
da administraçãoestratégica,para permitir visualizarum campo de
ação mais amploe opostoao tradicionalmentepraticadopelos pro-
fissionais das duas áreas.
O livro é um recorteteórico importanteparaos pesquisadores
e profissionaisde comunicaçãoque desenvolvemprojetosem áreas
específicas.Seusorganizadorescumpremum papel importanteem
não deixarperdidosno temporesultadosde pesquisaque espelham
o ano de 1994.Mais do que promoverum congresso,é necessário
tornar universalo seu acesso.O livro Comunicaçãoe mudançasso-
ciais conseguecumpriressaobrigação.
Eduardo Grossi
Jornalista, mestrandoem ComunicaçãoSocialda Umesp.
Comunicacióny sociedad
Comunicacióny Sociedad.Revistade Ia Facultadde Comunicación.
Pamplona/Espanha:Universidadde Navarra,v. XII, n. 1, 1999.190p.
O primeironúmerode 1999da revistacientíficada Faculdadede
ComunicaçãodaUniversidadde Navarra,Espanha,queestáno décirno-
segundoano de publicação,mereceumaapreciaçãomaisatenta,posto
que, seguindoumatendênciaforte no mercadode publicaçõessimi-
lares,mudoualgunselementosem suaestruturahabitual.
Os editoresda revistaeliminaramo espaçohabitualparaes-
tudos,notas,notícias,registrosetc.,mantendoapenasartigose rese-
nhas.Estemesmosistemapoderáser seguidopor estarevistahomô-
nimapero no homófonada Umesp, Comunicação& Sociedade,com
o diferencialde que estadeveráaindamanterum certoespaçopara
registroshistóricos,comoasdissertaçõese tesesdefendidasno semes-
tre, possivelmentecomo um subgrupodentroda seçãode resenhas.
Mas,de voltaao tema,Comunicación& Sociedadmereceuma
visitaem suanovapáginaweb www.unav.es/cys.na qual,atémesmo,
se pode fazerassinaturase acessarseustextosde formaintegral.
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Entreos artigos,bastanteconcorridose bem escolhidos,o pri-
meiro, de Alan Albarran, diretor do journal of Media Economics,
docente associado da Faculdade de Artes da Southern Methodist
University(Dallas, EUA) e autor de diversoslivros que abordamas
questõeseconômicasdos mídias,faz um levantamentode seusestu-
dos, apresentandoconclusões,paradigmas,contribuiçõese questões
em abertosobre o tema.
Em seguida,Avelino Amoedo Casais,professor de produção
radiofônicana própriaUniversidadde Navarra,discorresobreo tema
no qualdefendeusuatesede doutorado,A estruturado rádio nopaís
basco(provínciaespanhola).Sobreo assunto,pode-seler tambémo
artigoO rádio deformatomusical..conceitoe elementosfundamentais,
da professorade rádioda universidade,EisaMoreno.Outraprofessora
da mesmacasa,de Teoria Geral da Comunicação, Maria Rosa B.
Conde, relatatambémseu temade doutorado,A obra do sociólogo
RobertE. Park e seuconceitodecomunicação,dandorelevantepano-
ramasobrea difícil dissociaçãoda ciênciada comunicaçãode outras
disciplinashumanísticas.
A mesmaprofessora,em parceriacom seu colega diretor do
Departamentode ComunicaçãoPública da Universidadde Navarra,
José Javier SánchesAranda, fala sobre as informaçõespublicadas
quandoda mortee do funeralda princesaDiana,em um framing (na
revista, utilizado desta forma, original em inglês, que no jargão
comunicacional brasileiro seria algo como clipagem, decupagem,
coletâneaou apanhado)realizadona imprensaespanhola.
O catedráticode direitoda informaçãoda Universidadede Paris
11- Sorbonne e diretor acadêmico da revista Legipresse,que fala ex-
clusivamentesobreo assunto,EmmanuelDerieux,dá um Panorama
do direito audiovisualfrancês, em um artigoescritopara apresentar
um amploparadigmaaos que não estãoinseridosna mesmarealida-
de. Ainda nestaárea,o professorde direitoda UniversidadSanPablo
de Madrid, Francisco Sanabria,faz Umaradiografia do rádio e da
televisãodigital, temavanguardista,abordandoos aspectosatuaise
legaisde um novo paradigma.
Oito resenhasocupamas últimasdezoitopáginasda publicação
(de 190páginas),nasquaischamama atençãoas dedicadasà última
biografia de Albert Pullitzer, de José Javier SánchezAranda e do
polemicíssimo(e altamenterecomendado,concorde-secomele ou não)
livro de Mitchell Stephens,professor de jornalismo da New York
University,rbeme oftbe image,tbefa//oftbe world(emtraduçãolivre:
A ascensãoda imagem,a quedado mundoou...outonodo mundo),no
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qual o autor,se não levantaatestadode óbito à letra impressa,do
cinemae da televisão,contaseusdias,afirmandoque se tratade ver-
dadeiro fóssil vivo, vestígiodo passadoque, muito em breve, está
condenadoa desaparecerdevidoà sua evidente[sic]inutilidade.
CbrisBenjamimNatal
Jornalisrae r",duror,
mesrrandoem ComunicaçãoSocialda Umesp.
Vinte anosde Intercom
LOPES, Maria ImmacolataVassallode. Vinteanosde ciênciasda co-
municação no Brasil: avaliação e perspectivas.Santos:Unisanta/
Intercom,1999.296 p.
Tendo a "distensão"do regimemilitarbrasileirocomodivisorde
águastambémno campoda pesquisade comunicação,ilustrandoum
contextode transiçãopolítica,Maria ImmacolataVassallode Lopes,
organizadora do livro Vinte anos de ciências da comunicação no
Brasil: avaliação e perspectivas,sobre a trajetória da Intercom,
relembra,na introdução,que a dicotomizaçãoentre teoriae prática
que norteou os estudosda décadapassadaacaboupor impediruma
análiseefetivadasproblemáticasrelativasa ambasas tendências.Foi
umaépocaem quecertosestudoserampriorizadosem detrimentode
outros questionamentosque não chegavama representaralternativas
teóricase metodológicas,masque tambémtrouxeà tonatemasele-
mentaresparaa compreensãodo que vinha acontecendono âmbito
social, como as políticasde comunicaçãoe as manifestaçõesde suas
formasmais populares.
Como cenáriopolítico,os anosnoventarepresentama falência
do modelo puro de socialismo,principalmentenos paísesdo leste
europeu,que recebeuos novosaresdo capitalismoneoliberal,acom-
panhados de revoluções tecnológicas, sobretudo no setor da
informática,que impulsionao fenômenoda globalizaçãoem quase
todas as áreasdo conhecimento.
Para os pesquisadoresbrasileirosainda há de se considerara
relevânciade umamediaçãoconstanteentreasconseqüênciasdesses
processosde globalizaçãoe a problemáticadecorrenteda manutenção
de uma nacionalidadeque lida com desigualdades ociaise segueo
curso da históriacom uma velocidademuito peculiar.Immacolata
consideraque o atualcampode estudosda comunicaçãose encontra
centralizadoem algoque denomina"espíritodo tempo",ondediver-
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sos teóricosdesenvolvemum trabalhoconseqüente inovador,capaz
de reposicionarquestõescotidianasda academia,como as que gera-
ramgruposde trabalhonos congressosda Intercomdestadécada,em
um vasto leque de prioridades nacionais por ocasião dos debates
sobre a criaçãode uma lei para as telecomunicações.
Ao completarvinte anos de existência,em 1997,a Intercom
(SociedadeBrasileirade EstudosInterdisciplinaresda Comunicação)
propõe uma reflexão sobre o papel da entidade no processo de
institucionalizaçãoda comunicaçãocomo campode estudosbrasilei-
ros. Hoje, o congressoapresentaumaestruturacomplexa,que com-
preende uma série de eventoscientíficossobre diferentestemas,e
representa,sem sombrade dúvida,a principal reuniãocientíficado
setor no País.
A publicaçãodo livro ficou por contade duas instituiçõesde
ensino superiorde Santos(SP), cidadeque sediouo congressoduas
vezes:em suaprimeiraedição,no ano de 1977,quandoo eventoera
intituladode Ciclo de EstudosInterdisciplinaresda Comunicação;e
em suavigésimaedição,vinteanosdepois,quandoforamgeradosos
textosreunidosem Vinteanosdeciênciasda comunicaçãono Brasil:
avaliaçãoeperspectivas.
A obraé resultadodo quea organizadora,na introdução,chama
de "umambiciosoe inéditomutirãointelectual,por meiodo qual uma
comunidadede pesquisadorestentoutraçara identidadede seu cam-
po, lançandoum olhar investigativosobrevinteanosde suahistória"
(p. 11).Prefaciam-naSílviaÂngelaTeixeiraPenteado,reitorada Uni-
versidadeSantaCecília(Unisanta),e LúciaMariaTeixeiraFurlani,pre-
sidentedo Institutode EducaçãoSantaCecília, instituiçõesresponsá-
veis pela publicação, que tambémcontou com a contribuição do
jornalistae pesquisadorWaldemarLuiz Kunsch na seleçãodas con-
tribuições recebidas,na organizaçãodo sumário e na edição dos
textos,distribuídosem quatropartes.
Retratandoa trajetóriada pesquisabrasileiraem comunicação
nasduasdécadasde existênciada Intercom,a primeirapartetrazos
textosde trêspersonalidadesque exerceramexpressivainfluênciana
trajetóriados estudosbrasileirose latino-americanosde comunicação:
Armand Matterlard,Jesús Martín-Barberoe José Marquesde Meio.
Como afirmaImmacolatana introdução,"suapresençaconstituiu-se,
ao mesmotempo,num reconhecimentoda importânciade sua obra
e da maturidadeque os estudosda comunicaçãovêmganhando"(p.
11).ArmandMattelart,professore pesquisadorda UniversitéParis 8,
discorresobrea passagemDas certezaspara a ambivalêncianesses
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Vinteanos depesquisa.Em seguida,Jesús Mantín-Barbero,diretor
acadêmico do ProgramaInternacional Interdisciplinar de Estudos
Culturaissobre a AméricaLatina,participacom o relatopessoalde
suaexperiênciaintercultural,em Io queIa investigaciónlationo-ame-
ricana de comunicacióndebeai Brasil. E, por fim, José Marquesde
Meio, titularda CátedraUnescode Comunicaçãoparao Desenvolvi-
mento Regional,da UniversidadeMetodistade São Paulo (Umesp),
mostracomo sedeu A constituiçãoda comunidadeacadêmicabrasi-
leira no campodasciênciasda comunicação.
A segunda parte resgata aspectos básicos da história da
Intercom, medianteanálisesde pessoas que participaramde seu
desenvolvimentocomo sócios-fundadoresou como presidentes.O
primeirotextoé da palestraqueCarlosEduardoLinsda Silvaproferiu
na sessãode aberturado XX CongressoBrasileiro de Ciências da
Comunicação, sobre Os vinteanos da Intercom. Segue-sea ele o
pronunciamentofeito, na mesmaocasião, por José SalvadorFaro,
então empossadocomo presidenteda entidadeparao biênio 1997-
1999,sobre Os trêseixosda históriada Intercom.José Marquesde
Melo, fundador e presidentede honra, discorre sobre Pluralismo e
globalizaçãocomo marcasda identidadeda Intercom.MargaridaM.
Krohling Kunsch,presidentenos biênios 1987-1989e 1991-1993,dis-
corresobreo que representam,canalizandoa sinergiada integração
nos âmbitosnacionale internacional,Asparceriasda Intercom,muitas
das quais firmadas em suas gestões à frente da entidade. Maria
Immacolata,que no XX Congressoencerravaseu mandatode presi-
denteno biênio 1995-1997,contextualizaA Intercome asciênciasda
comunicaçãono Brasil.Encerrandoessapartedo livro, DinahAguiar
Población,diretorade Documentaçãonos biênios 1995-1997e 1997-
1999, enfoca outro aspecto de vital importância, qual seja o da
Intercomregistrandoaproduçãocientificabrasileiraemcomunicação,
medianteo Portcom(Centrode Documentaçãoda Comunicaçãoem
Paísesde LínguaPortuguesa).
A atividademultifacetadada Intercomfica patentetambémna
terceiraparte,que trazumamostradas inúmeraspesquisasrealizadas,
ano após ano, pelos 27 gruposde trabalho(GTs), um dos principais
fatores do dinamismo da entidade. Dos papers apresentadosno
Intercom 97, selecionaram-sealguns para documentar,"dentroda
limitação do espaço disponível, o que de mais significativo e
abrangentese produziuna ocasião"(p. 11),como alertaImmacolata
na introdução.O papel da Intercomno campo da pesquisamono-
temáticae multidisciplinarda comunicaçãoevidencia-seao longode
seteartigos.Nos dois primeiros,A pesquisaemjornalismo no Brasil
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aparecesob duasvisões:José Marquesde Meio discorre sobre sua
trajetóriae suasperspectivas,enquantoPaulo RobertoBotão enfoca
ascontribuiçõesdadasa essaáreapelaIntercom.Seguem-seos textos
A pesquisaacadêmico-científicano campodas relaçõespúblicas e da
comunicaçãoorganizacional no Brasil, de MargaridaM. Krohling
Kunsch;A pesquisasobrerádio no Brasil nosanosoitentae noventa,
de SoniaVirgíniaMoreirae Nélia Dei Biancoje A pesquisade recep-
ção no Brasil: em busca da influência lattno-americana,de Nilda
Jacks. No final dessaparte,Angelo Brás FernandesCallou analisaA
Comunicaçãorural noscongressosda Intercom,fazendoum balanço
para entrar no séculoXXI, enquantoGustavoCimadevillae Eduardo
Carnigliasituamessapesquisanum contextomaisamplo,realizando,
com relaçãoaos Estudiosde comunicaciónrural, un recorridodesde
Ia disciplinapor losdistintosescenarloslatinoamerlcanos.
A quartae últimapartetraz algunsresultadosdo mapeamento
da pesquisadesenvolvidanas escolasde comunicaçãobrasileiras,
realizadopelos coordenadoresdos cinco simpósiosregionaisque a
Intercompromoveuduranteo primeirosemestrede 1999,em prepa-
raçãoao XX Congresso.Luiz RobertoV. de Jesus, professordo De-
partamentode Comunicaçãoda UniversidadeFederaldo Pará,traça
Umpanorama da pesquisaem comunicação na região norte. Luiz
Momesso,professordo Departamentode Comunicaçãoda Universi-
dadeFederalde pernambuco,faz um Balançodapesquisaemcomu-
nicação na região nordeste.Maria Helena Antunes, professorado
Departamentode Comunicaçãoda Universidade Federal do Mato
Grosso,relataO estadodapesquisaemcomunicaçãona regiãocentro-
norte.E, fechandoo livro, Marli Hatjee EugeniaBarichello,profes-
soras, respectivamente,da Universidadede SantaCruz do Sul e da
UniversidadeFederalde SantaMaria,no Rio Grandedo Sul, abordam
a Pesquisaem comunicaçãona regiãosul.
Hoje,passadajá a vigésimasegundaediçãodo CongressoBrasi-
leirode Ciênciasda Comunicação,ocorridarecentemente,m setembro
de 1999,no Rio deJaneiro, e depoisda primeiraleiturade Vinteanos
deciênciasda comunicaçãono Brasil:avaliaçõeseperspectivas,então
lançada,permanecemas idéiasintercambiadas,gerandodesdobramen-
tos,juntocoma sensaçãode estarmospresenciandoa consolidaçãode
umaescolalatinoamericanade comunicação,ondenos revezamosnos
papéisde sujeitose objetosde umapesquisaincessante.
EdisonDelmiro Silva
Publicitárioe produtorde rádio,
mestrandoem ComunicaçãoSocialda Umesp.
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